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AgeRio: crédito emergencial para 
empresas no Norte e Noroeste
Valor das linhas de crédito pode chegar a R$ 50 mil, com prazo de carência, sem cobrança de juros
A Agência de Fomento do Es-
tado do Rio de Janeiro (Age-
Rio), vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
Energia e Relações Internacio-
nais, abriu linhas de crédito com 
condições especiais para apoiar 
empreendedores que tiveram 
seus negócios prejudicados pe-
las fortes chuvas que atingiram 
as Regiões Norte e Noroeste do 
estado. Segundo o presidente da 
AgeRio, Alexandre Rodrigues, o 
valor das linhas de crédito pode 
chegar a R$ 50 mil, com prazo 
de carência, sem incidência de 
pagamento de juros.

“Inicialmente foram iden-
tificados impactos relevan-
tes na economia local dos 
municípios de Bom Jesus de 
Itabapoana, Italva, Itaperuna, 
Porciúncula, Laje de Muriaé, 
Natividade, Cardoso Moreira 
e Santo Antônio de Pádua. No 
entanto, empreendedores de 
outros municípios da região 
que também tenham sido 
impactados pelos eventos po-
derão ser contemplados pelo 
programa emergencial”, afir-
mou o presidente da agência 
estadual de fomento.

O Programa Emergencial 
da AgeRio no Norte e Noroeste 
contará com o apoio das pre-
feituras locais para cadastra-
mento e encaminhamento dos 

empreendedores que tiveram 
seus negócios afetados. Serão 
disponibilizadas duas linhas de 
crédito: a linha de Microcrédito 
Produtivo Orientado (MPO) 
para o público de microem-
preendedores informais e MEI 
- variando de R$ 500 a R$ 10 
mil - e a linha Simplificada, para 
o público de Micro e Pequenas 
Empresas - com valores entre 
R$ 21 mil a R$ 50 mil - de acordo 

com o porte e a necessidade do 
empreendimento.

“O objetivo é oferecer so-
luções financeiras em caráter 
emergencial para apoiar os 
negócios impactados pelas 
chuvas, viabilizando a manu-
tenção e o reestabelecimento 
do seu funcionamento. Com 
isso, queremos acelerar a rea-
tivação da economia local e 
minimizar os impactos sofridos 

pelos comerciantes, prestado-
res de serviços e empresários”, 
explicou Alexandre Rodrigues.

Após o cadastramento e a 
coleta dos documentos neces-
sários por agentes de crédito 
locais, a AgeRio realizará a aná-
lise, contratação e liberação dos 
financiamentos.

“Para essas operações de 
crédito enquadradas no Pro-
grama será oferecida também 

a possibilidade de inclusão 
de um período de carência, 
sem incidência de pagamen-
to de juros, de acordo com a 
capacidade de pagamento do 
empreendedor. Além disso, as 
tarifas incidentes sobre a ope-
ração também serão financia-
das. Queremos dar o máximo 
de agilidade possível a todos 
os procedimentos de obtenção 
das linhas de créditos”, ressal-

Divulgação 

Os municípios das regiões Norte e Noroeste do Estado, que foram castigados pelas chuvas das últimas semanas, serão beneficiados com as linhas de crédito oferecidas aos empresários

tou o presidente da AgeRio.
Quem tiver interesse na 

linha de Microcrédito Produ-
tivo Orientado (MPO) pode 
procurar a Prefeitura local para 
se informar onde acontecerá 
o atendimento, já os financia-
mentos às Micro e Pequenas 
Empresas, podem ser solici-
tadas diretamente no site da 
AgeRio (www.agerio.com.br/
programa-emergencial).

Agência de Desenvolvimento dos EUA e RJ alinham parcerias
Representantes do Governo 
do Rio de Janeiro e da Agência 
de Comércio e Desenvolvi-
mento dos Estados Unidos 
(United States Trade and De-
velopment Agency – USTDA) 
reuniram-se para alinhar par-
cerias nas áreas de energia, 
infraestrutura e transporte. 

Durante o encontro, acon-
tecido durante essa semana, 
o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Energia 
e Relações Internacionais, 
Lucas Tristão, apresentou as 
oportunidades de investimen-
tos no Estado e entregou, para 
avaliação da agência, 17 pro-
jetos, dos quais 10 elaborados 
pela Secretaria para o setor de 
energia. Os projetos incluem 

estudos para instalação de 
fábricas de componentes para 
o setor fotovoltaico, eficiência 
energética em prédios pú-
blicos, desenvolvimento do 
potencial de biogás no Estado, 
implantação dos chamados 
corredores azuis, para ampliar 
o uso de gás natural nos veícu-
los, dentre outros.

Além desses, foram apre-
sentados também outros proje-
tos nas áreas de mobilidade ur-
bana, tecnologia, infraestrutura 
e saúde, envolvendo o Instituto 
Rio Metrópole, a Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
a Secretaria de Infraestrutura e 
a Secretaria de Saúde.

“O Rio hoje é um lugar 
atrativo para investimentos. 

A reestruturação financeira, 
fiscal, regulatória tem colo-
cado o Estado novamente no 
radar dos investidores. Prova 
disso é o grande número de 
empresas que temos recebi-
do e manifestado o interesse 
de trazer seus empreendi-
mentos para o Estado”, afir-
mou Lucas Tristão.

Thomas Hardy, diretor-
geral da USTDA, afirmou que 
percebe os esforços e as me-
didas tomadas pelo governo 
Wilson Witzel para garantir a 
segurança jurídica, melhorar o 
ambiente de negócios e atrair 
investimentos para o Estado.

“Estamos otimistas. Que-
remos fazer parte dessas mu-
danças, em uma parceria 

de longo termo. O fato de 
estarmos aqui é uma prova 
da nossa confiança”, afirmou 
o executivo, acrescentando 
que os estudos de viabilidade 
técnico-econômica realizados 
em parceria com a USTDA são 
importantes para a tomada de 
decisão de investidores nos 
Estados Unidos.

Kristie Pellecchia, Consul-
tora Sênior para o Hemisfério 
Ocidental do Development 
Finance Corporation, lembrou 
a sinergia entre empresas bra-
sileiras e americanas.

“Temos um histórico de 
sucesso no Brasil, principal-
mente no setor de petróleo 
e gás. Essa cooperação tem 
garantido a troca de expertise, 

sobretudo tecnológica, entre 
Brasil e Estados Unidos. Todo 
projeto que vise a geração de 
emprego, renda, desenvolvi-
mento e melhoria das condi-
ções da população é do nosso 
interesse”, concluiu.

Os projetos apresentados 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico do Rio 
serão agora enviados para 

avaliação da equipe técnica 
da USTDA em Washington, 
Estados Unidos, e podem, no 
futuro, serem financiados com 
recursos norte-americanos.

“O grande legado do nos-
so governo será reestruturar 
o Rio de Janeiro e torná-lo 
novamente atrativo para in-
vestimentos”, concluiu o vice-
governador, Cláudio Castro.


